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v A proclamação da Republica foi, 

sobretudo, uma afirmação da ener¬ 
gia nacional; a Republica significou, 
.çara muitos que para o seu adven¬ 
to em nada directamente contribuí¬ 
ram, a possibilidade de uma espe- 

. . rança, fundamentada na marcha 
^.ascensional de nacionalidade para 
altos destinos, o despertar das for¬ 
ças latentes nas proíundas cama¬ 
das nacionais. A grande raça por- 
tuguêsa, que por largos anos ilu¬ 
minou o mundo com o fulgor da 
sua obra audaz e civilizadora, mos¬ 
trava-se possuída de uma vitalida¬ 
de capaz de resistir ao que se opu¬ 
nha ao desenvolvimento integral 
da sua actividade. Terminada a 
prolongada guerra com a Espanha, 
consolidada a nossa independên¬ 
cia, ainda que desfalcados de pos¬ 
sessões que ao nosso denodado 
esforço devíamos, Portugal pare¬ 
ceu ignorar uma finalidade e, sal¬ 
vo o curto periodo em que domi¬ 
nou Pombal, a nação adormeceu 
numa modorra anunciadora de 
morte, apenas cortada pelas este- 
reis convulsões políticas da primei¬ 
ra metade do século XIX, isolada 
na sociedade das nações, sem um 
corpo de doutrinas que o norteas¬ 
se. Se os dirigentes, alheados do 
sentimento nacional, ao acaso dos 
dias vegetavam em polemicas pes¬ 
soais, na massa popular tomava 
consistência a vontade de viver, a 
resistência ao suicídio lento e de¬ 
sonroso que a inconsciência e o se- 
pticismo preparavam seguramente. 
Á Republica não desmentiu a es¬ 
perança com que a saudámos na 
sua maravilhosa alvorada. 

Profundamente nacional, não pos¬ 
suindo outros interesses que não 
fossem inspirados num ardente 
amor da Patria e na sinceriedade 
da crença nos princípios democrá¬ 
ticos, entre as fatais incertezas e 
sobressaltos dos primeiros tempos, 
norteou a sua acção, definiu os 
seus desejos,e praticamente come¬ 
çou a realizar a grande obra de 
emancipação e regeneração nacio¬ 
nais. 

São patentes os resultados. Quer 
nos primordiais problemas inter¬ 
nos, quer nas relações internacio¬ 
nais, a Republica provou ser a lú¬ 

cida representante das aspirações 
portuguesas, executando com inte¬ 
ligência, entre obstáculos por ve¬ 
zes poderosos, o plano traçado. 

Começada a revolução na ordem 
jurídica pela publicação das amo- 
raveis leis de familia, que protegem 
a mulher e os filhos, dignificam o lar, 
libertam o homem, declarada a su¬ 
premacia do poder civil pelo de¬ 
creto-lei de 20 de Abril, que colo¬ 
ca o Estado neutro acima das con¬ 
fissões e estas livres numa plena 
actividade espiritual, sem entraves 
de nenhuma especie, senhoras da 
sua hierarquia, da sua disciplina e 
doutrina, apenas com as leves res¬ 
trições necessárias para a defeza 
ca sociedade civil, a Republica lan¬ 
çou as bazes da reorganisação do 
exercito, que, não pelo valor dos 
homens que o compunham, mas 
pela escassez dos meios, déra em 
Trajouce as provas terminantes 
da sua insuficiência, quer para ata¬ 
ques improváveis, quer como ins¬ 
trumento de defesa a ofensivas 
sempre possíveis. Mas a actuação 
de qualquer medida de grande al- 
cançe, já sob o ponto de vista do 
fomento, já na valorização do país 
nas relações externas, dependia 
essencialmente do saneamento das 
finanças, que da monarquia herdá¬ 
ramos em circunstancias tais que 
os proprios monárquicos repetidas 
vezes profetizaram a bancarrota 
iminente. Esse esforço grandioso, 
que demandava uma energia sem 
hesitações, acendrado patriotismo 
e qualidades raras de estadista,f oi 
a obra do grande ministro das fi¬ 
nanças de igi3, que, equilibrando o 
orçamento, pondo boa ordem nas 
nossas contas, acabando com anti¬ 
gos erros e abusos inveterados, fir¬ 
mou o credito abalado do país nos 
meios estrangeiros, tornou possí¬ 
vel a politica do fomento que lhe 
foi paralela, o inicio das grandes 
obras de valorização da nossa ri¬ 
queza, outillemenl dos portos amea¬ 
çados pela concorrência estrangei¬ 
ra, complemento da insuficiente rê- 
de ferro-viaria, e desenvolvimento 
do credito agrícola. 

Henrique de Vasconcelos. 

(De «O Mundo».) 

«STANTE DO oIlKRAI.DO» 

PUBLICAÇÕES 
RECEBIDAS 

A ESTRELA DA MANHÃ—Conlo do mer algarvio.— 
Oferecido pelo euclor, nosso prendo amigo sr. D. Bernar¬ 
do da Costa MeequiteU, ilustre Cheíe do Departamento 
Marítimo do Sol s disliocto poeta, recebemos o poemeto 
assim intitulado e que ji tínhamos tido o prar.or.de aplau¬ 
dir, no Teatro-Circo, onde foi recitado pela distinta actrii 
Emiiia de Oliveira. 

A ESTRELA DA MANHÃ é,am comovente episodio 
regional, em que o sr. D. Bernardo Mesquilela mais uma 
ver patenteou • fina sensibilidade do seu espirito, dando- 
nos em verso» primoroso» uma descrição nitida, exectisii- 
m» e empolgante das trabalhosas lides do mar. 

A edição é dedicada á classe raarilima e o produto da 
venda reverte a favor do Cofre dos Socorros a naufragos. 

Ao auctor agradecemos, penhoredes, a gentilera da ofer¬ 
ta. 

FEIRA DE TA VIRA 

Nos dias 4 e T> do corrente eíectuou-se 
a feira anual de Tavira, que foi pouco 
concorrida. 

Dr. Silva Nobre 
Por estar em desacordt com a orien¬ 

tação que tem sido dada á exploração e 
administração do Cine-Teatro, pedio a 
demissão de director da Companhia o sr. 
dr. João da Silva Nobre. 

A EXPLOSÃO NA FABRICA 
DA ELETRICIDADE 

No dia 3o, pelas 21 horas, explodiu 
uma das caldeiras da fabrica de electri- 
cidade da iluminação publica, causando 
prejuízos avaliados em cinco mil escudos, 
mas não havendo desastres pessoais. 

A explosão originou um principio de 
incêndio, havendo grandes prejuízos no 
escritório, laboratorio e quarto do enge¬ 
nheiro. 

A cidade esteve sem iluminação de ele¬ 
tricidade até ao dia 4. 

Crónica citadina 
DATA MNMORAYNL 

Passou o 6.° aniversario da proclama¬ 
ção da Republica Portuguesa. 

A comemoração desta data memorável 
enche sempre de jubilo os verdadeiros de¬ 
mocratas. que confiam na redenção da 
Patria pela Republica. 

Não houve festas estrondosas nem elas 
se ajustariam d época de incerteza que 
atravessamos, mas houve gestos •de civis- 
mo e da mais alta significação, entre 
os quais manda a justiça que se enumere 
a patriótica resolução do Governo 'Por¬ 
tuguês, presidido por esse grande homem 
de bem que é 0 sr.dr.Antonio José de Al¬ 
meida, no sentido de que a quantia de 
cinco mil escudos inscrita no orçamen¬ 
to do ministério do interior, para a co¬ 
memoração do aniversario da Republica, 
fósse, este ano, entregue á Cruzada das 
SMulheres Portuguésas a fim de que esta 
benemerita colectividade aplique tal quan¬ 
tia na realização da sua bela obra huma¬ 
nitária e patriótica. 

ANTONIO KAM&LHO 

A Morte acaba de envolver nos seus 
crépes, roubando-o ás dóces alegrias da 
familia e ao convívio de quantos o esti¬ 
mavam, QÁntonio Ramalho, o primeiro 
pintor decorador português. 

Artista distintíssimo, a sua modéstia 
inexccdivel e a sua sinceridade de trans¬ 
montano afastaram-no sempre dos cabo¬ 
tinos e exibicionistas que enxameiam no 
limitado mundo artístico nacional, onde 
por todas as fôrmas procuram logares 
de evidencia, em detrimento dos que, co¬ 
mo Antonio rI{amalho.se retraém, se afas¬ 
tam, cheios de nojo perante o videirismo 
dos ^arrivistas. * 

Victimou-o uma sincope cardíaca. Po¬ 
bre Antonio Ramalho! Não faltou, entre 
os seus contemporâneos, quem procuras¬ 
se entravar a marcha ascencional do seu 
génio, desalentando-o, privando-o de to¬ 
dos os iucentivos e prejudicando-o em 
seus legítimos interesses, mas a Poste¬ 
ridade principiou já a fazer justiça ao 
grande Morto, em cuja valiosissima he¬ 
rança de arte fulgem joias como 0 *Lan- 
terneiro • e o «Pomar de oAntelma ! 

LYSTER FRANCO. 

Deu á luz, com felicidade uma crian¬ 
ça do sexo masculino, a esposa do nos¬ 
so presa do amigo e prestimoso correli¬ 
gionário, sr. dr. Silva N )bre. 

As nossas cordiais felicitações. 
------ 

IMPRENSA 
xxxxxxxxxxxxx 

O Catorze de Maio 

Reapar eceu este novo semanario, or- 
gamdos centros,e grupos civis de defeza 
da Republica. E’ seu director o dedicado 
democrata sr. Bartolomeu Severino, a 
quem apresentamos as nossas cordiais 
felicitações. 

Grande Exposição 
de Arte Decorativa 

O Arauto 

Temos presente o n.° 2 desta interes¬ 
sante revista literaria de propaganda co¬ 
mercial, que se publica no Rio de Janei¬ 
ro. 

Apresenta-se bem redigida e publica 
entre outros, um lindo conto firmado pe¬ 
lo sr. Alberto Lyster Franco, irmão do 
nosso director, residente no Brazil. 

Importante 
Nas áreas da i.® e 4.® divisões milita¬ 

res vigora a seguinte tabela de preços de 
solipedes, por dia de serviço militar pa¬ 
ra que foram requisitados: 

i.a classe, ií»oo; 2.® o®>8o; 3.® 0$70; 
4,* 5,® 6,® e 7,® ídõ0 e 8.® o«>5o. 

Ficam assim desmentidos os boatos ca¬ 
luniosos de que o governo se apropriára 
dos solipes sem garantir qualquer inde- 
misação aos rcspectivos proprietários. 

Efeciuar-se-ha n« Porto, rever¬ 
tendo o produeto em favor 

da Crus Vermelha 

Com 0 fim de desenvolver a Arle De¬ 
corativa em Porlugal, realisar se-ha no 
Porto uma grande exposição de trabalhos 
artísticos em que todos os ra mos de arle 
aplicada se farão representar. 

Juntando ao lado artístico 0 lado hu¬ 
manitário, 0 produeto da exposição re¬ 
verterá a favor da Ambulância n.° 4 da 
Sociedade Portugueza da Cruz Verme¬ 
lha. 

Os trabalhos expostos serão divididos 
nas seguintes secções: 

Couro, fotoininiatura, pintura, vitrais, 
metal repoussé, metal cinzelado, fotogra¬ 
fia, pirogravura, flores, crisalida, prega¬ 
ria, bordado a branco, bordado a matiz, 
bordado a ouro, renda de bilros, filet, 
renda renascença, moveis, trabalhos de 
fantasia. Para cada uma destas secções 
haverá medalha de prata para 0 primei¬ 
ro prémio e medalha de cobre para 0 se« 
gundo prémio. Foto-pintura, pintura á 
pena, tarso, escultolinha (talha geométri¬ 
ca), piroscultura, imitação de faianças e 
renda de Veneza. 

Para cada uma destas secções haverá 
medalha de cobre para 0 primeiro pré¬ 
mio. Além destes prémios haverá um 
Grande diploma de honra para todo 
0 trabalho que 0 juri considere digno des¬ 
sa particular distincção; assim como ha¬ 
verá menções honrosas para os trabalhos 
que as mereçam. Os prémios da secção 
de pintura e fotografia são apenas confe¬ 
ridos a amadores; os artistas e profissio¬ 
nais que a eles concorram Gcam fora do 
concurso. 

Dos objectos destinados a serem ven - 
didos, 10 #/o da venda reverte a favor 
da Cruz Vermelha. Todos os expositores 
são obrigados a cederem ura dos objectos 
expostos (á sua escolha) para ser vendi¬ 
do ou rifado a favor da Cruz Vermelha 
depois de encerrada a exposição. 

Todos os objectos para exposição de¬ 
vem trazer pregado 0 nome de quem ex¬ 
põe. Haverá dois juris: um para aceita¬ 
ção dos trabalhos, outro para a sua clas¬ 
sificação. 

A entrega dos objectos deve ser feita 
na séde da Cruz Vermelha, rua dos Már¬ 
tires da Liberdade, 191, Porto, do dia 
15 ao dia 26 de Dezembro, terminando 
0 praso irrevogavelmente no dia 26 á 
meia noite. 

Ficam por esta forma convida¬ 
do* todo* os colégio» (qne se po¬ 
dem fazer representar colectlva- 
mente), professoras, artistas, fa¬ 
bricantes ile moveis, e toda s as 
pessoas cultivando os trabalhos 
de arte aplleada, a concorrerem 
a este certamen artístico. 

A exposição abre no dia 31 de De¬ 
zembro e conservar-se ha aberta até ao 
dia 21 de Janeiro. No dia do encerra¬ 
mento será feita a distribuição das me¬ 
dalhas, diplomas e menções honrosas. 

Os expositores que desejarem podem 
enviar os seus retratos para figurarem 
na publicação comemorativa deste certa¬ 
men. 

Quaisquer esclarecimentos mais, po¬ 
dem ser pedidos para a rua 31 de janei¬ 
ro, 119, Porto, á sr.aD. Maria Arade, 
professora de arte decorativa e enfei- 
meira da Cruz Vermelha, encarregada 
da organisação da ex posição. 

DOMINGOS GUIEIRO 
Passou no dia 6 do corrente o 3.° ani¬ 

versario do falecimento do sr. Domingos 
Guieiro, o benemerito testador do Hos¬ 
pital da Misericórdia de Faro e nosso 
prantado amigo. 

A’ sua familia a expressão dos nossos 
pêsames. 

Esta Sociedade conseguiu a seu pedido 
que Sua Ex.® 0 Ministro do Fomento vi¬ 
sitasse as termas da Curia, onde se proje- 
ctam grandes melhoramentos tanto no edi¬ 
fício como no estabelecimentos de Parques, 
Campos de Sport, eic. 

A Sociedade «Propaganda de Portugal», 
que muito se interessa por tão importautes 
melhoramentos, espera que Sua Ex.* 0 Mi¬ 
nistro, cu ui a sua visita reconheceudo quaato 
aquela estancia será valorisada e com ela o 
país, patrocinará a louvável iniciativa da 
respectiva empreza. 

Pela cidade 
Na sala de cirurgia anexa á Farmacia 

A. F. Alexandre foram durante a semana 
finda prestados os seguintes socorros: 

A um rapaz de 14 anos, que a traba¬ 
lhar com uma enchó deu um golpe pro¬ 
fundo numa perna, foi feita a sutura com 
5 pontos naturais. 

Manuel Viegas Serrenho, de S. Braz 
de Alpoitel, estando a pescar com dina¬ 
mite rebentou-lhe um cartucho na mão 
direita; teve de sofrer a amputação do 
ante-braço no terço inferior. Médicos fo¬ 
ram os drs. J. Stlva N >bre e Alberto de 
Souza,médico em S. Braz que acompa¬ 
nhou a Faro o Serrenho. 

Uma rapariga de 7 anos, Georgina do 
Carmo, sitio da Arabta, caindo sobre 
uma taboa com um prego, dentro dum 
pocilgo onde tinha iao levar comida a 
uns porcos, rasgou o ventre saindo peia 
ferida os intestinos.Foi-lhe feita a operação 
de laparotomia pelo dr. J. Silva NoOre 
auxiliado pelo farmacêutico Anibal F. 
Alexandre e Avila Horta. Recolheu a. 
casa em estado satisfatório. 

RAMALHO OKTIGÃO 

PELA 1EBRA ALHEIA 
NOTAS DE VIAGEM-18118-1910 

Preço: 50 çeutavos. 
Livraria liertrand 

93, Rua Garrelt, 9& 
Lls»oa 

O Jogo 
0 jogo é sem controvérsia um dos maio¬ 

res males das actuais sociedades. 

Que se lucra no jogo ? Duas cousas, e 
não mais; mas ua realidade importaultssi- 
mas, se foram verdadeiras—diuheiro e cou- 
vtvencia. São, porém, efeciivas, profícuas ? 
Pleuameute 0 contrario. Tal couvivencia uão 
educa, vicia; uão deleita, atribula. Se 0 co¬ 
ração ai dispensasse uiáguas, se a inteli¬ 
gência aí recebesse luz, se a conversa, se 
a oração, se os afectos ai cultivassem as 
mais delicadas flòres dos sentimentos, for¬ 
mosa e louvável cousa era; mas ai, como no 
cadaver em putrefaeção refervem as larvas 
pestilentas, fermentam no animo as invejas, 
uo saugue as rixas. Que de vezes 0 crime 
traça e eusangueuta a ultima sceua desses 
dramas, cujo epilogo fecham as grades da 
euxovia ou 0 recinto do cemiterio t 

E, se, em algumas classes, a polidez en- 
verniza a superfície, uão esconde menos 
corrupto 0 amago, uão são menos nocivos 
os resultados. Também á superfície dos pân¬ 
tanos mais largos e leliferos ostenta a nim- 
fea eutre os miasmas a corola caudidissima 
e perfumada. Por onde deve acordar-se, 
que a tal lucrada convivência melhor se de¬ 
nominava parçaria e cumplicidade na paixão, 
perniciosa, do que roda de amigos para di¬ 
versão. Conivência, sim, se bem a classi¬ 
ficaram; couvivencia, não. Não dilata a vida, 
apressa a morte. 

AIRES GOUVEIA: 



Mocidade ie hoje 
Parece que a geração de hoje tem qma 

inclinação desgraçada para ridiçular^af 
a mulher, desrespeita-la, tomando-a ape¬ 
nas como um vil instrumento de prazer, 
indigno de menor consideração. Parece 
que,co;n > .diz.Pinheiro Chagas em versos 
iMortaes: 

A neva geração sabe zombar do amor e per- 
^eu.no lamuçai do vicio 
...o culto <Ja mu'her. 

E’ triste dize-lo, mas é infelizmente, 
um facto de todos os dias. 

Estamos numa época em que se faz 
gala do atrevimento e da pouca vergonha: 
parece que , um vento de obscenidade 
pasmou por nós, deixando-nos incensados, 
atraindo-nos irresistivelmente ao vicio, f. 

Chama-sehojeamor a um capricho 
passsagçim, a um desejo momentâneo. 
Sese.dá um beijo numa mulher, nesse bei¬ 
jo volteia a luxúria, uma multidão de de¬ 
sejos lascivos: e um beijo que nos lança 
nas veias linguas pe fogo e faz corar de 
vergonha quém o recebe, Não ha nele 
ternura, ha apenas um desejo brulal, sel¬ 
vagem e repugnante. 

O beijo de smor, casto imensamçnte 
terno, tr nsmigração de duas almas ir- 
n ãs. desapa'tceu quasi por completo da 
vida res- irfdc acoitar-se envergonhado 
entre o maravilhoso do romance. 

E até já mesmo no romance começa a 
rarear a elevação moral, o sentimento 
puro e elevado, para dar logar á baixeza 
de sentimentos, a tudo o que é soez e no¬ 
jento. 

O literato de hoje, á força de querer 
copiar do natural, imaginando o menos fiossisel, cai em erros perigosos; na sua 
uria de coartar os vôos da imaginação 

vai pintar a rú, exaltando-as em logar de 
as reprimir, de ,as vergastar, as paixões 
más e as aberrações desgraçadas do es¬ 
pirito e do corpo. 

Se é no romance que o homem vai bus¬ 
car tantas veses uns. momentos .de esque¬ 
cimento e de prazer, para que se ha de 
fazer do romance uma cópia fiel da vida, 
roubando assim ao leitor as delicias de 
viver uns mmutos ou umas horas no mun¬ 
do ideal ond£ o espirito se deleita e rea¬ 
nima? 

A leitura impressiona o espirito e aju¬ 
da a fòríhar a alma.Sé a leitura fôr a co¬ 
pia fiel dos vicios da sociedade, o espiri¬ 
to sempre pronto a assimilar o que é mau 
com mais facilidade do que aquilo que é 
bom, ressentir-se-ha fatalmente disso. 

Se, pelo contrario, a leitura fôr.impres¬ 
sionante mas elevada na moral, dignifi¬ 
cando os sentimentos nobres, vergastan¬ 
do, aviltando mais, se possível fôr, tor¬ 
nando nojentas as paixões exageradas e 
os vicios, o espirito será levado a uma 
admiração pela nobreza de sentimentos, 
apaixonando:se por eles, sugestionando-se 
querendo irmanar-se com os bons e vir¬ 
tuosos personagens, tirando do romance 
uma lição uúl e um incitativo poderoso 
para seguir os bons principios da moral 
e civilidade. 

Os impulsos fogosos e irreflectidos do 
nosso sangue novo e ardente, atiram-nos 
para o lupanar, para a taberna, seduzi¬ 
dos pela miragem atraente do prazer in¬ 
continente, que embrutece o espirito e 
depaupera o corpo, e saímos desses an¬ 
tros de miséria e de vergonha com uma 
linguagem pórca, sem respeito por nin¬ 
guém, sem consideração por nós pró¬ 
prios. 

A leitura pornográfica nunca teve tan¬ 
ta saída: anda por todos os. cantos, por 
todas as mãos. Parece que a geração ho¬ 
dierna quere ressuscitar os tempos disso¬ 
lutos de Roma, atraída pelo vicio,, pela 
embriagues fatal dos sentidos. 

Não se procura resistir aos assaltos do 
desejo, não se faz calara imaginação exal 
tada no camp'ó'do vicio, deixamo nos ir 
ao sopro das más paixões mais depressa 
do que das boas. 

Vontade e energia são coisas que desa¬ 
pareceram quasi por completo. 

E’ preciso ressuscita-las, é dever nos¬ 
so fazer o movimento enérgico e persis¬ 
tente que nos leve ao domínio de nós 
proprios, reagir contra o vicio, restaurar 
a moral profundamente abalada, dignifi- 
car-nos, emfim, perante a nossa consciên¬ 
cia, juiz imparcial que fala sempre a quem 
lhe quere seguir os ditames. 

Não nos devemos prender com as chu¬ 
fas imbecis de meia dúzia de doidos para 
quem a vida é uma palavra ôca de sen¬ 
tido, logo que não signifique sensualida¬ 
de, baixeza, atrevimento. 

Devemos marchar insensíveis aos ditos 
çpezes e trocistss dessa meia duzia de I 
pobres diabos, fracos de corpo e de es¬ 
pirito,—fitando sempre a miragem ra¬ 
diosa de uma vida regular de que, passa¬ 
dos os entusiasmos loucos de vinte anos, 
não tenhamos de córar nem de nos en¬ 
vergonhar. Ò prazer do vicio é dos mais 
fçrtes, mas dura um instante; o prazer 
de uma vida sem mancha é talvês menos 
intenso, mas mais doradoiro c mais edi- 
fiçahte. 

«De A Briosa», Jornal académico. 
Por concordarmos plenamente com a 

doutrina deste artigo, resolvemos arqui¬ 
va-lo nas colunas do «Hcraldo», rccomen- 
dando-o á atenção dos nossos leitores. 

Versos de Bernardo Lucas recitados pelo au¬ 
tor Joaquim Almada na récita de inauguração do 
Cine-Teatro-Farcnse. 

Com garbo íuperior, cheio de luiimeoto, 
for entre « poroaçt» raarehtra o regimento, 
faro um campo onde iria o rolho general 
fasear & guarnição a reriíta geral. 

* Como era num rióminge • ia na dianteira 
A musica tocando uma marcha giierreira, 
A’e portai rinha o poro, e ahriam-ie ai jacelat 
Ooda aaiomaram logo as cabrCitas brlaa 
Da creançae gonlis, e aa roatoa delicados 
De mulheres por quem ardiam os soldados. 
E emquanto o rsgimento ia assim deslumbrante, 
De súbito, exibindo um* scen» radiante, 
N’uma c*sita humilde abriu-se um* ridrsçe, 
E uma linda mulher, com a mais fina graça 
E o mais belo sorriso e o mais ardente olhar, 
Atirou da janela um beijo a um militar. 
B; como fa tocando o sonoro clarim, 
O corneta pensou: nO beijo d para mim». 
Porém cada soldado olhou agradecido 
Para a linda mulher, risonhb e conrencido 
Que o beijo Ifie eVa'dado ao seu garbo famoso; 
EotSo cada oficial riu-se o uiais donairoso, 
Capar de por si s6 inspirar o desejo 
Que tere esta mulher de lhe atirar um beijo; 
li a um delea nunca foi como Uo lisongeira 
Ama obrigaria de ]#»»*. a bandeira.' 
O coronel ebfriu. Braro era muitas batalhas, 
Cobrira inteiramente o peito do medalha», 
Olhando as quais pensou: «Foi a minha bravura 
Qne entusiasmou assim aquela creatura.» 

E o beijo, que inflamou todos como um raslilhe, 
Sómente o compreendeu o'relbo cirurgião, 
Que á formosa mulher tinha aalrado um filho 
Que ela ealara a apertar de encontro ao coraçãol 

PDS ESSE MUNDO 
«O Achileion» 

O Achileion é uma vivenda, luxuosa 
e extravagante, que a imperatriz d’Aus- 
tria tinha mandado construir etn Gorfu, 
e que o imperador Guilherme adquiriu 
depois da morte desastrosa da sua pro¬ 
prietária. 

Ahi costumava o imperador da Alemanha 
descançar por vezes. Ao rebentara guer¬ 
ra, soube-se com surpreza que ele alugá- 
ra ou venderá aquela propriedade a uma 
empreza súissa, que se propunha trans¬ 
forma-la em hotel para vilegiatura de eu¬ 
ropeus de fortuna, que quizessem lugir 
aós precalços da guerra. 

Poís ahi foi a guerra ter com eles. O3 
a liados desembarcaram ém Corfu, para 
ai. instalarem os sérvios. È o Achileion 
poderá muito bem ser translormado em 
ámbuíancia ou em quartel general do 
príncipe Alexandre. 

O kaiser condenado 

Está actualmente em Paris um famoso 
cirurgião e professor francez, cujo nome 
conservam incogmto, que tem tido varias 
conferencias com médicos que trataram 
o Kaiser desde os primeiros sintomas do 
cancro, que lhe roe a garganta. 

Segundo este cirurgião, o estado do 
Kaiser é extremamente critico e não tem 
cura. 

Perguntando-lhe um jornalista se uma 
operação salvaria o Kaiser, aquela auto¬ 
ridade respondeu enjaticamente: 

—Pelo; contrario; uma operação apenas 
apressaria o fim. Intendo ainda que o 
Kaiser não tem saude para vêr o fim do 
cor.flicto que provocou, De facto, o fim 
podé ainda vir mais cêdo do que se crê. 

Na Áustria 

O jorpal russo «Novoje Vr>emia» publi¬ 
ca uma carta particular recebida de Tri- 
este pela qual se \ê que desde o primei¬ 
ro dia da guerra até asora, foram execu¬ 
tadas, por meio dc enforcamento, 3:940 
pessoas, das quais 800 na Bosma-Hcrze- 
govina, 720 na Bohemia, 480 na Galicia, 
477 na Croacia, 33o na Bucçvino, 33o 
no Trenuno, 290 em Tne>ie, 245 na 
M- ravia, 118 na Dalmacia, 90 em Istria 
e 60 em Fiume. Entre estes enforcados 
jjguram alguns centenares de mulheres. 

ATE^ÇÀO^ 
Dá-se uma surpreza surpreendente a 

qtiéríf 'achar: 
O calcanhar de um pé de vento. 
Um dente da boca da noite 
O canudo que serve para vêr Braga. 
As pestanas de urh olho de couve. 
Õ rabicho de Confucio. 
A éabeça da estatua do frontão do Go¬ 

verno Civil de Faro. 
Os ponteiros do relogio da igreja de 

Qlhão. 

REMÉDIO FRANCEZ 
O Diais antigo oonhecido contra a 
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Júpiter dominava no O impo, a dôce 
mansão dos deuses, onde as flores te:m 
maior brilho e mais intensos efluvios.ela, 
a gentil perfilada de hoje, ama levot.d-i- 
mente o sçu «ménage» e s,abe scr, coqiç 
poucas, um vaííòsissi.T.o auxili.vr de sua 

Liames fortes, feitos de preferencias 
apreciabilíssimas nestes tempos que vão 
correndo,’ prendem-na áo seu cantinho, 
entre bordados e rendas, que executa pri 
morosamente... 

Já está concluído este perfil e eu ainda 
lhes não disse se era lou^a ou morena a 
encantadora «Esfinge», que de tem a pre¬ 
tensão de retratar... 

Uns olhos veludosos e meigos, em que 
pairam mistérios de sonho e refulgem 
brilhos de todas as pedrarias, animam o 
seu rosto insinuante, de cutis setinea e 
feições finas. 

De talhe esbelto, ha no seu vulto gen¬ 
til toda a gracilidade aristocrática das ca¬ 
mélias que abundam no lindò rincão do 
Algarve em que nasceu e onde habitou 
até ha poucos anos... 

Isto é talvez caracterizar demasiada¬ 
mente este perfil; mas que querem, se é 
)á meu uso e costume não dificultar a ta¬ 
refa ás gentis e dedicadas leiioras desta 
secção? 

Creio que não deveria agora eximir-me 
a este preceito .. Adivinharam,' já dc 
quem se trata, não é verdade? 

Estimo que assim seia e desde já mui¬ 
to sinceramente as felict >, antegosando 
o apreciável prazer de constatar o exito 
deste perfil. 

FLAMINIO. 

Damos, seguidame ite, alguns dos pa¬ 
receres que nos foram enviados ácerca 
do nosso ultimo perfil: 

.. Sr. Redactor: Parecidissimo o per¬ 
fil de Mademoiselle Maria Fcliciana Ju- 
dicc da Cunha Parreira. 

Um Grupo de Constantes leitoras. 
— w/ * 1 i» ) «*'' ' ' * 

...Apeznr de Flaminio ter, proposita¬ 
damente, emitido o monoculo ao falar no 
pai da sua ultima perfilada, conheci, sem 
dificuldade, Mademoiselle Maria Felicia¬ 
na Parreira. 

Virgínia. 

...Felicito «Flaminio» pe'o primoroso 
perfil de Mademoiselle Maria Feliciana. 
Mais perfeito só cm fotografia. 

Lili. 

...Não tenho o gosto de conhecer 
Mademoiseljc Maria Feliciana, mas disse- 
me a minha melhor amiga que,o seu per 
fil estava muito parecido, 

Florinda. 

...Muito exacto e completo o perfil 
da menina Maria Feliciana da Cunha 
Parreira. Conheci-a iogo a primeira... 
leitura. 

Violeta. 

.. .Não podia ter ficado mais correcto 
o retrato de Mademòisellè Maria Felicia¬ 
na. Bem se vê que «Flaminio» a conhe¬ 
ce de pequenina. 

Corina. 

.. .Partcidissimo o perfil de Mademoi¬ 
selle Mar.o Feliciana. Felicitações since¬ 
ras. 

Teodora. 

Além destes c indicando também o no- 
de Mademoiselle Maria Feliciana Judice 
da Cunha Parreira, gentilíssima filha do 
nosso presado amigo o ilustre jornalista 
Jacinto da Cunha Parreira, e nossa ulti¬ 
ma perfilada, recebemos postais de Ma- 
bel, Aúrinda, Grizclia, Silvia, Uma Lou¬ 
ra, Stela, Ciarinha, q"e a absoluta fal¬ 
ta de espaço com que lutamos nos nao 
deixa publicar. 
-——-- 

F-u não choro por ti, rosa, 
Que o jardim mais rosas tem: 
E' porque sei que não achas 
Quem te queira tonto bem. 

Pòr te ornar, perdi a Deus, 
Por teu amor me perdi; 
Agora vejo-me só, 
Sem amor, sem Deus, sem til 

Uma promessa, a mois louca, 
Fizeram os meus desejos: 
Rezar um terço de beijos 
Na ermida da'tua boca. 

Tu és sombra, e eu sou sol, 
Quul de nós será mais querido ? 
Sombra de verão é regalo, 
Sol de inverno, apetecido. 

Automobilismo 
Veja-se, na secção competente, o anun¬ 

cio d« importante Casa Santos, Limitada 
de Li «boa. 

-letras 

Jhitotogía 8o Jlliproe 
POESIA 

" 0' Mãe de minha mãe! 
Explica-me o segredo, 
Que mesmo a Deus, sem medo, 
Não ia confessar! 
Aquele seu olhar... 
Persegue-me, e receio, 
Presinto no meu seio 
Erguer-se-me outro aliar. 

Lisboa, i8yg. 

Eu, em o vendo, aspiro 
Um ar mais puro e tremo. 
Não seri que abismo temo, 
Ou que inefável bem. 
Oh! e como eu suspiro 
Em extàSe 0 sèunome... 
Que enigma me consome, 
0' Mãe de minha mãe ! 

JOÃO DE DEUS. 

PROSA 

00N TOS E NOVELAS 
•DÍC^ 

mSTOMii SIMSPILE 
Ha vento, muito vento ! 
As arvores curvam-se agitando doida¬ 

mente as suas ramadas; no ar, entre nu¬ 
vens de poeira, dançam farandolas as fo¬ 
lhas secas e por montes e vales reboam 
furiosos os gemidos da grande féra cha¬ 
mada temporal!... 

Por miiis que me esforce, hão consi¬ 
go contemplar indiferentemente o espe- 
ctaculo grandioso da passagem da venta¬ 
nia por estes sítios.,, 

Porquê ? 
Perguntem-no aquele velho castanheiro 

que esbraceja,ha tantos anos, ali para ós 
lados da Fonte dos Amores,ou indaguem- 
no da própria fonte, que hoje menos ru¬ 
morosa do que então, parece repetir ain¬ 
da as suas harmoniosas canções de ou- 
tróra... 

A fonte! O castanheiro! Aquele atalho, 
que aos torticdlos serpenteia por entre 
as sobreiras vetustas; cujos troncos des¬ 
nudados lembram pela sua viva côr de 
canela as atarracadas colunas de um mis¬ 
terioso templo egipeio. 

Sim! Eles, só eles podem explicar a 
profundíssima impressão, que produz em 
mim este ulular de ventd, este furioso 
bramir da grande féra chamada Tempo¬ 
ral !... 

Maria era tão linda que parecia Uma 
estatua animada. 

Nos olhos brilhavam-lhe todos os es¬ 
plendores do azul, os seus. sorrisos eram 
alvoradas esplendidas e em todo o seu 
rosto transparecia o meigo encanto de 
uma mocidade ém flor! 

Quantos anos teria ? 
Jamais lhe perguntei. Sei, apenas, que 

viéra do Alto Alentejo, acompanhando 
seu pai, um velho gotoso,que, anualmen¬ 
te, vinha até estas Caídas em busca de 
lenitivo para o seu reumático. 

Formavam um lindo grupo, os dois. 
O p'af, tipo de abãstado lavrador, era de 
rosto franco e prazenteiro, 'apresentando1 
se com uma correção que: denunciava 
pessoa de fino trato. Maria tinha uma edu¬ 
cação primorosa. 

Eram certos, todas as tardes passean¬ 
do nós camihho> da Mata. 

Foi lá que travámos conhecimento,este 
conhecimento dçlineado pelo, acaso e que 
uns «bons diasn ou «umas boas tardes» 
tantas vezes iniciam. 

Depois, estreitaram-se as nossas,rela¬ 
ções, ás noites, sob as. arvores do parque, 
em longas conversas, ,e :tanto s,e estreita¬ 
ram que passei a.ser- conviva obrigado de 
todos os passeios que davam. 

Para que dizer que, se até então gos¬ 
tava de calcurriar por todos os caminhos 
destes aprazíveis sítios, passei, dali por 
deante, a aprecia-los cada vez mais e a 
sentir a influencia da minha gentil com-, 
panheira ? 

E’: que a sua peregrina beleza era co¬ 
mo que uma misteriosa força que alinda- 
va as terças^arvores e pedras dando-lhes 
um especial realce, transmitindo-lhes um 
mais forte poder sugestivo, um incessan¬ 
te redobrar de encantos... 

Quasi sempre de branco, o seu vulto 
gentilíssimo, ao destacar-se entre os fun¬ 
dos verdes da paisagem, brilhava a meus 
olhos como uma aparição fantajStica,linda 
como ás figuritas das iluminuras antigas 
em que os mimos da carne florescem en¬ 
tre as esplendores da vegetação mais fa¬ 
bulosa. 

Quando ela ria, o seu riso vibrante, 
argentino, fresco, tinha o poderoso con¬ 

dão de diluir todo o encanto á sonorosa 
musica do campo... 

Nem rumores de agua,nem trilados de 
passaros podiam encantar-nos, depois de 
ouviria, porque os nossos ouvidos apren¬ 
diam então a escutar uma harmonia mais 
suave: a sua palavra fluente e melodiosa, 
as suas risadas de cristal... 

Um dia, em fins de outono, enleado a 
escutar a filha, ouvi dizer-lhe o pai estâx 
frases para mim fatídicas: 

—O frio está a chegar. Partiremos em 
breve. O teu noivo deve estar ansioso 
por ver-te...' ' ’;.’’ 

Aquelas tão simples palavras’foram pa¬ 
ra mim de um efeito doloroso. 

Partir ! Levarem-ma ! Podia ser ? 
Estas interrogações formulei-as mais 

com o coração do que eom o raciocinfo. 
Levarem-ma ? Que tristeza! Que aflitivo 
desespero! • 

E porque não ? Porque não haviam de 
leva-la, aesde que era seu pai que par¬ 
tia com ela ? Que a levava para longe de 
mim, conduzindo-a para junto: do noivo, 
que devia estar ansioso por vê-la !... 

Como evitar a fatálidade da sorte ? Co¬ 
mo conseguir te-la junto de mim quan¬ 
do a prenderem-me a ela só existiam 
os tenues laços da mais respeitosa sim¬ 
patia ? 

Para que dizer que a idéa de separár- 
me talvez para sempre daquelá interes¬ 
santíssima creança me afligiu horrorosa- 
mente ? 
. Tais dores, bem. peor.es do que as fí¬ 
sicas, só póde julga-las-quem as experi¬ 
menta. . 

O outono findava. Amareleciam as gre¬ 
nhas das arvores, folhas secas bailavam 
no ar. Era, mais volumosa a-voz- das aguas 
e os montes mais distantes coroavam-se 
todas- as manhãs de ;pesadas núvens ne¬ 
gras ... muito negras... 

IJ: 

Havia muito vento no ultimo dia em 
que nos encontrámos. 

Foi H em baixo, junto daquele velho 
castanheiro, que esbraceja,ha tantos anos, 
ali para os lados da Fonte dos Auto¬ 
res ... 

A ventania balouçava a rama das ar¬ 
vores. agitando-a como ondas revoltas de 
um oceano em fúria. 

- Fòi breve; muito breve-a nóssá despe- 
-.1-:-- -L- 

Um simples aperto de mão e um co¬ 
movido Adeus! em que ela pòztoda-a 
melodia dà sua vòz dúlcissima. e que eu 
deligenciei sublirilíár com á mal! intensa 
expressão de uma cruciante saudade... 

D'epòis,a correr, o léu gentilíssimo vul¬ 
to branco desapareceu a meus olhos per- 
dendo-se entre a irregular colunata das 
vestustas sobreiras. 1.' 

Fòi entre á cantaria carcomida da «Tá- 
nela da Saudado», a que tantas recorda¬ 
ções se prendem, talvez por ser aquela 
donde se avista o mais amplo trecho de 
estrada, que eu vi, saudoso e triste, de¬ 
saparecer o seu lindo vulto. 

Lembro-me de que a sua echarpe flutua¬ 
va em volta do seu rosto lindo,semelhan¬ 
te a uma nuvem irisada... 

Não mais e vi. Não mais, talvez,a tor¬ 
narei a ver... 

A sua imagem aparece, agora no cam¬ 
po das nunhas recordações como uma fi¬ 
gurinha de lenda, graciosa e linda, perfu¬ 
mando de encantadora graça as minhas 
lembranças desse passado já remoto... 



Tanto vento, no ultimo dia em que a 
"... 

li’ por isso que eu não consigo assis - 
tir indiferentemente á visita da ventani a 
a'estes sitios. 

Não sei, mas parece-me uma evocação 
completa a esse passado distante... Dir- 
se-iam que choram comigo e se contor- 

’ cem de dôr as arvores agitadas pelo vcn- 
I to... 

Sem duvida soluçam assim porque já 
não pedem ouvi-la nem ve-la... 

Ela partiu !... Ela partiu !... 
Caídas de Monchique, iqu. 

LYSTER FRANCO. 

A caridade em 
Portugal 

Nem tudo ha de ser desalento, descren¬ 
ça e pessimismo, qtnnjo o nosso povo 
manifesta tantas qualidades que resga¬ 
tam targameme muitos dos seus defei¬ 
tos. 

Reconheçamos que se está atravessan¬ 
do, um pouco por toda a parte do orbe 
clvilisado, uma época de ag tacão e de 
mal estar, em que naturalmcnte se reve¬ 
lam as maiores indiferenças, os maiores 
egoismos, como acontece sempre que, 
como na actualidade.se opera uma trans¬ 
formação na existência dos povoa. 

Reconheçamos que o nosso pequeno 
paiz, habituado a uma larga paz, a uma 
serenidade imperturbável, nã > escapou 
ás leis que regem estes desiquilibrios 
•.çansitorios, dos quais se encontram, sob 
as mais variadas fôrmas,numerosos exem¬ 
plos na historia, e cujas causas, comple- 
Kas, se descobrem estudando atentamen¬ 
te a .psicologta da época em que tais cri¬ 
ses se manifestam e os fenoincnos poli- 
tico-socias que a precederam. 

O determinismo tem aqui uma grande 
força: tal facto pôde ter como consequên¬ 
cia este facto, mas é mais natural e 
roais logico que tenha como resultado 
aquele outro. 

A discórdia reinou sempre no universo, 
—dizia La Fontaine, e esta abservação 
-poderia ser completada por La Bruyére, 
quando dizia: O teu e o meu constituem 
cr eterno conflito humano. 

A’s épccas tranquilas e serenas suce¬ 
dem invariavelmente os períodos de agi¬ 
tação, do mesmo modo que a tempestade 
sucede á bonança. 

O progresso, na sua marcha incessante 
para o tnelhor; na sua ambição insaciável 
de conquistar ura ideal que nunca se al¬ 
cança, tem destes sobresa|tos,que se ma¬ 
nifestam invariavelmente em cada uma 
das suas novas ctápes. 

As sciencias teem feito muitas e mara 
vilhosas descobertas, que, aplicadas ás 
industrias, trouxeram o desenvolvimento 
e a completa transformação destas. Não 
se opéra um tal movimento sem que se 
dê um abalo profundo no rnodo de exis- 
tfr dos povos e sem que surjam sobre 
a tapete uma série de problemas que nos 
eram desconhecidos—problemas de or¬ 
dem política, de ordem social e de ordem 
naoral. 

Se observarmos bem as coisas, com 
preenderemos que as mesmos causas pu- 
zeram em conflito os interesses das na¬ 
ções e das classes sociais. E deste confli¬ 
to nasceram novas concepções,novas cor¬ 
rentes filosóficas, novos ideais. 

Que admira que no meio de tão for¬ 
midável perturbação surjam os egoismos, 
a* ambições, as vaidades e outros vicios 
humanos, sempre latentes ? 

Entrechocam-se estas paixões com es¬ 
tranho ruido e o triste espectaculo que 
oferecem leva o scepticismo c o desanimo 
aos espíritos simples e bons que idearam 
UQja humanidade perfeita e sem mácula. 
Creem então estes sinceros que a huma¬ 
nidade se perverteu, e não é isso: c que 
nas épocas tranquilas não se veem tão 
patentes as maldades do mundo. 

Em todas as épocas de luta se desco¬ 
brem os .mesmos fenomcnos,e comtudo 
!t sciencia e o progresso continuam cami¬ 
nhando sem se deter na sua marcha glo¬ 
riosa e fecunda em conquistas e sem que 
a humanidade perca as virtudes que lhe 
são ingenitas, a par dos vicios e defeitos 
que patenteop em todas as idades. 

t . . | _ 
Apezar desta onda dé egoismo que pa¬ 

rece avassalar tudo e desta aparente in¬ 
diferença glacial com que, ao parecer, 
olhamos todas as coisas, a sociedade por¬ 
tuguesa conserva intactas as suas virtu¬ 
des e aquelas delicadezas da alma que 
sempre a distinguiram. Conserva-as, se 
é que as‘não aumentou, mais depuradas, 
mais refinadas. 

Para o demonstrar,basta que lance-mos 
-uma vista de olhos para a expansão enor¬ 
me que adquiriu entre nós o exercício 
4a Caridade. Já pensou bem, o leitor, 
o que é a Caridade em Portugal ? 

Somos um pais pobre,—não porque nos 
faltem os elementos de riqueza c os recur¬ 

sos naturais, mas talvez por indolência 
do nosso temperamento meridional. Con- 
uido, não sabemos de qualquer paiz rico 
em que mais largamcnte se pratique es¬ 
ta virtude ciistã que se chama a Carida- 

, I ' 7 * * de ! 

â educação dos 
meninas 

Sob este titulo apareceu no Correspondam 
um interessante artigo para o qual julgamos 
dever chamar a atenção dos nossos pre- 
sados leitores. 

0 auctor, de La Grése (Baroneza F. Ban¬ 
de), opina que a direcção que deve ser da¬ 
da á educação das meuinas teve uma impor¬ 
tância enorme em todos os tempos,em todos 
os países citilisados e especialmente entre 
nós, nesta época de evolução que atraves¬ 
samos. 

E’ lamentável que o maior numero dos 
romaucislas modernos, cedendo a mil razões 
diversas, nem todas sempre sugeridas por 
questões de consciência, iuundem as livra¬ 
rias de detestáveis produções cujo sucesso 
deixa crer que éles são os verdadeiros psi- 
cologos da mulher. Ora que conclusão mo¬ 
ral dove tirar-se da sua pretensa psicologia ? 
Que moralidade tirar das suas fabulas?Ne¬ 
nhuma. 

Eles analisam as almas de manequins que 
imaginaram. Querem dar-lhes umas almas 
n mais preversas possivel. Falam de uma 
donzela moderua? Eles exageram o moder¬ 
nismo, mas não se dão ao trabalho de evi¬ 
denciarem quais os seus perigos. 

0 artigo do Correspondam é concebido 
com um espirito,que obedece a inspirações 
diversas e a preocupações mais elevadas. 
Lameutam. s não poder reproduzir por com¬ 
pleto um tão consciencioso estudo, que não 
se lè sem proveito. 

Eutretauio, os nossos presados leitores 
julgarão de seu mérito pelos breves exira- 
iratos a que a grande falta de espaço com 
que lutamos, nos obriga a limitar a trans¬ 
crição. 

Falando da donzela de outróra, diz-nos a 
autora: 

«A. donzela mulou; è um facto e a sua 
trausformação foi rápida, visto que não é 
preciso ter cabelos braucos para observa-la. 
Bealisou-se em poucos anos. 

Se, compararmos a tueuiua de boje com 
a meuiua de outróra, ambas da mesma ida¬ 
de, quasi nada de comum Ibes encoutrare- 
mns. 

A menina de outro tempo era uma crian¬ 
ça timida, submissa e muito discreta. Não 
tinha personalidade e não osteutava vonta¬ 
de própria. A autoridade dos pais de tal 
fórtua lhe havia incutido a obedieocia que 
eia de boto grado se achava sempre predis¬ 
posta a aceitar, um dia, a autoridade de 
um marido. 

Se iguorava muitas coisas, admitia sem 
réplica que a parte da mulber no casamen¬ 
to contém submissão e dedicação... 

A idéa do dever era uela muito viva, ba¬ 
seada desde a mais longínqua lufaucia,sobre 
princípios cujas liuhas estritas impediam se- 
riameuie todo o desvio de imagiuação ou de 
caracter. 

Estes priucipios davam-lbe, de começo o 
sentimento da sua respousabilidade e lam¬ 
bem esta posse de si, esta visão nítida da 
tarefa que oeuhutn outro factor é capaz de 
despertar em igual grau. O respeito dos 
pais e mais tarde, a dedicação ao marido 
e aos tilhos derivavam dai uaturalmeule. 

Esta donzela arranjava facbmeule, uma 
vida familiar e tranquila. Eucoutrava praser 
nela e mostrava-se alegre, de geuio facil e 
prevideute. 

Ninguém cuidava em lameuta-la por ficar 
muito teuipo no campo ou estar redusida á 
companhia de seus irmãos e irmãs. Parecia- 
lhe natural ter apenas a companhia de seus 
parentes e ir, de vez em quaudo, visitar 
qualquer velha tia. 

—«Pobre pequena, tem muito tempo pa¬ 
ra aborrecer-se. «E’ preciso distrair a mo¬ 
cidade. • - «A vida da faiuilia è muito seve¬ 
ra!» E frases simiihantes que se ouvem tão 
frequeulemeute, não tiuharn curso e teriam 
surpreeudido a iuteressada mais do que 
Dioguem. Tinham lhe da to uma educação 
apropriada á sua existeucia, apta para ibe 
fazer encontrar os verdadeiros recursos 
em si própria. Não ha muguem que não 
leuha podido observar a solida cultura, os 
conhecimentos práticos das uossas avós.. 

No seu tempo a donzela sabia ocupar-se 
da casa e fazer todos os serviços desta. A 
leitura—cuidadosamente escolhida,—encan- 
tava-a, porque ela era romantica e iiatural- 
raeute devaneadora. O sentimento, que ela 
tinha da vida, era generoso e as quimeras 
que a ocupavam não eram cheias de egois¬ 
mo ou de vaidade. 

Ambicionava um casamenle de amor,mui¬ 
tos filhos; por vezes uma ocasião inverosí¬ 
mil e ingénua de dedicar-se... As questões 
de interesse não despertavam uela senão 
uma idéa vaga. Os pais achavam que este 
assunto apenas dizia respeito á sua experien- 
cia deles e reservavam-so o direito de to¬ 
mar as disposições necessárias para que a 
interessada tivesse a existeucia apropriada 
á sua situação. Hoje, é tudo bem diverso. A 
menina dos nossos dias,é,em geral,uma bo- 
neca animada pelos mais fúteis pensameutos, 
pelas aspirações mais aberrativas,pelos ide¬ 
ais mais disparatados. 

Do arranjo da casa, pouco ou nada per¬ 
cebe e se lhe tirarmos umas leves tinturas 
de francês, inglês, musica e lavóres, (iça¬ 
remos com uma creaturiuba quasi ião ôca 
como um balão de oxigénio esvasiado. Esle 
é um mal que todoà devem combater sem 
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Rodolfo Silva 
LOULÉ 

O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 
para vestidos genero taillèur, encontra-se neste estabelecimento. 

Esposições permanentes das ultimas criações da moda na secção 
de tecidos de inverno. 

Féles, Doubles-Faoes, Blus5es, Casacos, Echarpes, Saldas 
de Teatro, Baile, etc, 

Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor 
eio para todos os pontos da província. 

Rodolfo Silva. 
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tréguas,e aos romaucislas « poetas corope- turia da sua vida, no homem é apenas 
te o dever de exaliar nos seus escritos a | um episodio. 
mulher moralmente perfeita e não entes 
incompletos, avariados de juizr» e que fica¬ 
riam muito bem longe do convívio social, 
entregues aos cuidados dos médicos «alie- 
uistas.» 

Hábitos portuguêses 

Entre os hábitos portuguêses, filhos de 
uma falta completa de educação, ha um 
que em toda a parte se manifesta. E’ a 
sem cerimonia com que, mutuamente.to¬ 
dos sc atropelam. 

Num carro clectrico ha trinta logares 
vagos, por exemplo. Numa paragem, es¬ 
tão seis ou oito pessoas. O carro pára, e 
aquelas seis ou oito pessoas demonstram 
os seus instmetos selvagens, empurando- 
se ou atropelando-se. Nas estações dos 
caminhos de ferro, nas bilheteiras dos 
teatros, n 'vez disputa-se quasi a sôco. 
Nos estabelecimentos, todo o freguez que 
chega quer ser logo aviado,embora tenha 
adeante dele seis, dez ou vinte fregue- 
zes. 

Pois se esse triste simptoma até na 
imprensa se evidencia ! Ainda ha dias um 
nosso colaborador nos escrevia irado,por 
não termos publicado ainda as poesias 
que nos enviou ha perto de um mez,sem 
querer saber se adeante dele estão dez 
ou vinte colaboradores, que esperam a 
sua vez, não ha um mez, mas ha quatro 
ou cinco !... 

Ha cousas que se não discutem. Limi¬ 
tamo-nos a critica-las e a sofrer-lhes as 
devidas consequências. 

(Da Vos do Operário.) 

VELHARIAS... 

Madame de Steel. 

© sa f; djp 

Um homem nunca fica verdadeiramen¬ 
te curado de uma mulher senão quando 
chega o dia em que nem mesmo tem a 
curiosidade de saber como ela o esquece. 

Paulo Bourget. 

O homem c o animal mais feroz da 
creação; a mulher o mais domesticável. 

Calmeis. 

A esposa é o juiz das infidelidades con¬ 
jugais. 

Jussieu. 

Foi no coração que Deus pôz o génio 
das mulheres porque as obras desse gé¬ 
nio são todas obras dc amôr. 

Lamartine. 

A mulher eo amôr são para o homem 
incentivos mais poderosos do que o seu 
amôr proprio. 

Paulo Mantega\\a. 

Os homens queixam-se das loucuras das 
mulheres, sem se lembrarem de que são 
eles a causa inicial dos defeitos que cen¬ 
suram. 

Norind. 

A mulher é o mais perfeito inigma da 
creação. 

Ovidio. 

Emquanto o amôr na mulher é a his- 

NOTICIÁRIO 
Vimos em Faro, no dia 5, o nosso pre- 

sado amigo Humberto José Pacheco, digao 
administrador do coocelho de Loulè. 
= Ci m sua faiuilia tem estado a vara- 

near nas Caídas de Mouchique, o ilustre 
poeta algarvio sr. dr. Cândido Guerreiro, 
que teuciona passar o mês de Outubro ua 
Praia da Rocha. 

=Parliu para Lisboa com sua família 
o professor do liceu «Maria Pia», sr. Ger¬ 
mano Rocha. 
= Acompanhada de sua afilhada, Made- 

demoiselle Mana Aua da Conceição Ramos, 
regressou ha dias a Faro, a sr.* D. Ana 
Crispim,que passou alguns meses em Coim¬ 
bra e na Figueira da Fóz. 
= Regressou a Faro, acompanhado de 

sua familia, o sr. José Domiugos Lopes,nos¬ 
so presado amigo e correligionário. 
= Partiu para Setúbal com seu filho sr. 

Mauuel Reuato Corvo, que vai frequentar o 
liceu daquela cidade, a sr. D. Maria Lucia 
de Figueiredo Corvo, estremosa esposa do 
uosso presado amigo sr. Luís Corvo. 
= De visita a sua fainilia, esteve em Ta- 

vira, no dia 5, Mademoiseile Maria Lucilia 
Corpas Gomes, em companhia da sr.* D. 
Iuocencia Peuis e de Mademoiseile lida Ri¬ 
beiro. 

= Com sua família esteve em Olbão do 
dia 3, o uosso presado director, Sr. Lyster 
Frauco. 

== Com sua esposa regressou a Faro, o 
professor do liceu, sr. José Autonio Denti- 
uho Júnior. 
= A mudança de ares estão em Faro as 

sr." D. Rosalia Passos e sua filha, Made- 
moiselie Adelia Passos, irmã e sobrinha do 
ilustre poeta Bernardo de Passos,nosso pre¬ 
sado amigo. 
= Vimos em Faro, o sr. dr. José Aoto- 

nio dos Santos, digno uotario em Monchi¬ 
que. 

3=, De visita a seu pai, o nosso presado 
amigo sr. Amilcar do luso, diguo chefe da 
delegação da Caixa Economica em Faro, 
encontra-se nesta cidade, Mademoiseile Ma¬ 
ria Isabel do luso, distioia aluoa do liceu 
Maria Pia, em Lisboa. 

= Já regressou a esta cidade acompa¬ 
nhado de sua esposa, o sr. dr. Francisco 
da Silva Pera, advogado na comarca de Fa- 
rQ. T 

= Com sua esposa a sr.* D. Maria Jose 
Bei março Batista, está em Faro, o sr. Álva¬ 
ro da Fonseca Batista. 
= Partiu ha dias para Lisboa, o sr. Eu- 

clides Bragança, inspector da companhia de 
seguros, «0 Futuro». 

== Foram exonerados os vogais da comis¬ 
são de admiuislração dos bens do Estado 
no concelho de Loulé, srs. dr. Francisco. 
Xavier Cândido Guerreiro, Mauuel Guerre i¬ 
ro Cabeçadas, José de Sousa Oliveira Júnior 
e José Viogas Olival. 

Em sua substituição foram nomeados os 
srs. João Cabrita da Silva, Antonio Martins 
Sancbo, Ildefonso Rodrigues dos Sautos e 
o respectivo secretario de finanças. 

= São 580 os alemães internados no 
castelo de S. João Baptista em Angra do 
Heroismò. 
= Regressou a Faro com sua familia, o 

professor, do liceu desta cidade sr. dr. Sil- 
viuo Henrique. Simões. 

== Com sua mãe, encontra-se em Faro 
o sr. dr. Frederico Lazaro Cortes,' distinto 
medico da Armada. 

= Retiraram das Caídas de Mouchique 
onde estiveram veraneando, as sr.*3 D. Ade- 
lina de Soto-Maior, D. Maria da Apresenta¬ 
ção Negrão, D. Maria Libania Jullce dos 
Santos, D. Eugenia Judice Ramos eD. Bar- 
ta Ramos. 
= Esteve em Faro o nosso presado ami¬ 

go sr. Mateus Martins Moreno. 
■= Fazem parte da guarnição do navio 

«Sagres», que vai ser posto ao serviço da 
Inglaterra os srs: Silvestre Perea Ramo* 
(capitão) e Autonio Bento Rodrigue* dé Vi¬ 
la Riãl de Santo Antonio e Sebastião Alfar- 
ra, Luiz Felix, João do Caraao Vieira de 
Faro. 
~ Deu-nos o prazer da sua estimável 

visita nesta redacção o nosso preaado ami¬ 
go sr. Antonio Dias, sobriuho, digno admi¬ 
nistrador do concelho de Alportel. 
= Estiveram era Faro no dia 2 do cor¬ 

rente os srs. Augusto Forja Sénior, Fran¬ 
cisco Pegado Júnior, Joaquim Ervilha, An- 
tonio Avelino e Antonio Fernandes R idri- 
bues Júnior,uosso correspondente em Estoi. 

ã arteira 
Fa\tm anos: 

Hoje, Domingo 8—D. M»ri« Trindade Ferreira, D. Lu- 
cind» Varela, Joaquim Alberto a Filipe Celorioo Belo. 

Segunda-feira, 9—D. Emilia doa Sanlot Cirreira, 
D. Maria Bdbina Fernandea, José Lucas da Silva e Anto¬ 
nio Francisco Xavier. 

Terça-feira, 10—D. Maria Leocadia PJerrao Pinto, 
D. Arminda do Sousa Lopet, dr. Primo Fraido, Prior Joâo 
Rodrigue» de Paísos Pinto. 

Quarta-feira, 11—D. Maria Solesio Padinha, D. Emi¬ 
lia Ramo», Bento Gome» Formoeinbo e Eduardo Farroira 
França. 

Quinta-feira. 12—D. Elvira Ro»a Dias D. Pranscisca Rita 
Martins, José Frederico' Migueis Co»ta, Faustino Diogal. 

Sexta-feira, 13—D. Maria Henriqueta Rodrignes, D. Ma¬ 
ria Joaquina Carreira, Cândido Antonio da Silva • Joaquim 
Viegaa Salreu. 

Sabado, 11—D. Luita Aurora Rodrigue», D. liaria An- 
toma Feruande», Antonio Franciico Xavier Antonio Aurélio, 
Rodrigue» e Antonio Pedro Fonisca. 

Doentes-. 

A aSt do ar. Elia» Cbava» de Almeida; D. Sol Amram; 
D. Alice da Cunha Soaree, D. Ermelinda Soarei • ir. Da- 
vid Mendes Madeira. 

Nascimentos: 

Nu dia 23 dt Setembro teve a sua delivranct dando 
i, lur uma galante criança do eexo masculino, a esposa do 
sr. Antonio Judies de Magalhdes Barroe, noiso presado 
amigo e importante industrial da Mixolboeira do Carrega- 
ç*o. 

As nossss felicitações. 

Casamentos: 

Em M.lr» consorciou-se o sr. Joaquim José Rosado Pa- 
dinba, engenheiro eloctricista, com a sr.* D. Maria Alies 
Rodrigues da Silva, testemunhando o acto, por parte da 
noiva, »eus tios, a sr* D. Maria Cindida Nunet e seu ir- 
inâo, o roronel comandante da Escola de Tiro,, ar. Luit Au¬ 
gusto Nunes, e por parte do noivo, seus pais, a er.* D. Ita- 
bel CeUslioa Rodrigue» Padmh» e o jr. Joaquim Antouio 
Pire» Padinha. Na acorbeilleu da noiva viara-w diferentes 
e valiosa» prendas. Os neivos seguiram para Lisboa, onde 
fixaram residência. 

—Em Silve» foi, pelo sr. José Barbosa, podida em caaa- 
timenlo a sr.* D, Alies SimOss, residente em Lisboa, para 
o sr. Jaime Piolo Serra, inspector escolar oaquela cidade. 
Também foi pedida em caiaraeolo para o sr. dr. Aolonia 
C.rlos de Matos Asambuja a sr.“ D. Germana da Crus 
Nogueira, lilba do »r. dr. Anselmo da Crus Nogseira, me¬ 
dico na metina cidade. 

Necrologia: 

Falecsu em Tavira o primeiro sargento de infanleria i, 
sr. Lbii do Carmo Mira. Era natural d» Silves e deita viu¬ 
va a sr.* D. Juditb Lopes Mira • deis filhos menores. 

O seu funeral foi muito concorrido. 

Registo Civil 
Nascimentos, casamentos e obilos registados na Coaser- 

vatoria do Registo Civil do Faro, desde 15 do S etembr» 
o li de Outubro de 1916: 

Nascimento».   50 
Catsmento».  6 
Óbito».  tS 

ALMANACH BERTRANO 
PARA 1917 

Est& A venda esto bera x-edi-jI- 
do A lmiinaoh, um douranl» apre. 
ei tidos de Portugal. 

í Broobado-iSO oeuf 
Proço: j Cartouiido-OO a 

[ Marroquim-l.OO o 

Livraria Uertrand 
93, Rua Ciarreit, 

Lisboa 
15 

Na rua dr. Bombarda 44 em Fa¬ 
ro aluga-se um quarto com mobí¬ 
lia e comida, a senhora só ou ca¬ 
valheiro de idade e de probidade. 

AFINADOR E REPARADOR 

.Pil no njanos 

, RUA PAMÕES, 17-0LHÂ0 



O HERÁLDQ* 

C. SASTOS, LIMITADA 
Lisboa =Rua Nova do Almada 80-2.° 

Telefontí=n.° 695 . telegramas=Boamenal 

OILDiG SUAS VANTAGENS 
A qoouoinla pro.luiiila pelo mnprego constante 

«etodico d* OILDA.Gr, «lo íuleituru 
oom oleo, nos motoros do sutomoreis étâo sensível 
ktte ousamos afirmar, sem receio de desmentido, quo o. 
ooonoiniti «lo oleo atiu|[e, por ve- 
«e*,50 % tio consumo primitivo. 

Em motores de lubrillcnvíio autoina. 
tlca embora os fabricantes aconselhem a limpeis do 
arter depois depois de um determinado percurso ntio 
bn receio de gripnjjom fazendo só es*» 

empesa depois «lo um puarcurmo do¬ 
brado ao sconssaltiado por esses fabricantes. 

Era motores cuja lubrifionvilo ó por 

barbotngo a economia nSo sendo tilo sonsivoi 
•tinge contudo entre 30 % e 10 °/0. 

Todos os resultados obtidos coin o OILDAGif 
sio verificados em absoluto ao tim de 1000 a 1300 kilo- 
metrss, mas é notável o numento de eom- 
preaisuo dentro dos cilindros e o monor con¬ 
sumo de efasaollnu. no fim de 100 kilomelro s 
economia esta que atinge por vezes 13 °/0 a 80 °/0 do con¬ 
sumo primitivo. 

Experimentar o OILDA.Gr ó usa-lo o a todos os 
automelistas se roga no «seu proprio iuto- 
1'CONO! un> pedido a titulo de experienoia, que muito 
goslosament#'satisfaremos. 

£<âte33=- 

VELAS “BEFLEX„ 
Estas velas são, pela soa especial ísbrificaçãn. infa- | limpam. As velas BEPLEX teem po- 

Iívoím, assegurando um trabalho oona- sobre qualquer outra, dobrada cxfeitonola 
tanto mesmo em motores quo, por norma, queimam j São, pur consequência, £»O°/0 ninit-* baratas. 

Elas próprias, e uutoiuati oaiziea to Me ' Cada 1200 

AUTOMÓVEIS 
MAXWELL 

O carro de convsnienria. O verdadeiro car¬ 
io' utilitário- 

Para 5 passageiros. 

STUDEBAKER 
0 carro de turismo por excelendo. 0 rei dos car ro( 

americanos. 0 máximo conforto. Carros com todas as car. 
rosteries. 

Todos com iluminação, busini o mise-en-marehe electricas por dinamo. 

Pneus Michelin ° “«»or Scmpre stol£ 

KlaXONS, VULCANISADORES E TUDO QUE POSSA INTERESSAR 0S SENHORES AUT0M0BIUSAS 

Thermold—Sempre em stck 

Direcção técnica a cargo de XAVIER DE ALMEIDA 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Ex-empregado da Livraria Popular 

Livros em todos os generos, novos e usados 
Depositário das primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra 

Faz as mesmas condições de revenda que as próprias casas Editoras 

LIVROS OE ENSINO 
INSTRUÇÃO PRIMARIA 

Todosos livro* proprios pelos preços de Lisboa 
Instrução secundaria—Escolas normaea e liceus 

Deposito de todas as publicações para os alunos destes cursos 
Mir 8 tililogo dos litros oficiilmenie iprovidos qoi é rendido gutoitamentB 

Lltcratiir», poesia, teatro c sociologia 
Todas as obras completas de Camões, Bocige, Garrett, Herculano, Castilho, Rebe¬ 

lo da Silva, Camilo Castelo Branco, Abel Botelho, Gomes de Amorim, Pinheiro Cha¬ 
gas, Sena Freitas, Fialho de Almeida, Gomes Leal, Oliveira Martins, Manuel d 
Arriaga, Teofilo Br*ga, D. João da Camara, Campos Júnior, João Chagas, Julio 
Santas, Malheiro Dias, Julio Diniz. Cândido de Figueiredo, Faustino da Fonseca, 
Alfredo Gâlis, Guerra Juncjueiro, Alfredo Keií, Augusto da Lacerda, Lopes de 
Mendonça, Marcelino Mesquita, Conde de Arnoso, Conde de Monsaraz, Mario Mon¬ 
teiro, Ramalho Ortigão, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Antero do Quental e Padre 
Antonio Vieira. 

Edições completas dos escritores algarvios João Lucio e Ataide de Oliveira e 
dos eBcritores estrangeiros Victor Hugo, Pierre Loli, Emilio Zola. Conan Doyale, 
Alexandre Dumas. Flamarion, La Fontaine. Máximo Gorki Blasco Ibanez, Paulo ae 
Xork. Kropotkine, Lamartine. Larousse- Sienkienwicz, Tolstoi e Julio Verne. 

Agente geral no Algarve das publicações da 
REXAWNASCKNMA PORTUGUESA 

Figurinos, jornaes dc inodas c recortes 
TODAS AS EDIÇÕES NAC ONAES E ESTRANGEIRAS 

Assinaturas para todos os jornaese romances nacionaes e estrangeiros 

Aviso importante 
Qoaquer requisição dirigida a esto livraria será rapidamente aUndids. Todas as pessoas que desejarem algum ar¬ 

tigo desta cisa, devem mandar a sua imporlancia eui vale do correio. Se não bourer na casa os livros quo requisitem, 
psát-ie imediamoote aos editores. 

ALUGUER DE LIVROS 
Todos os alugadores deixam em deposito a importância do livro alugado. Quando o restiutirem deixarão 80 por 

csato, t receberão o restante da importância que depositaram. 
Façam todos os pedidos ao livreiro 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Livraria das Novidades 

Rua da Marinha, i5 

PARO 
Franoo de porte 

A SBA2ILEI1A 
=X)K= 

JAYME A. BUZAGLO 
Especialidade em café, leite, bolos 
Bebidas nacionaes e estrangeiras 

etc. etc. 
■ RDA »B SANTO ANTONIO. N." IS, 1! i 11 

-*S&KQ- 

Recebem-se estudantes 
Óptimo alojamento com luz 

própria, excelente mêsa. 
Preços módicos 

Rua Manuel de Arriaga n.° 19 

(èm frente do Liceu) 
FARO 

„l mnm„' 

R0D0W0 SIL^a 

Loulé 

O estabelecimento cujo sortido 
primoroso das mais chies novida¬ 
des se impõe a todas as pessoas de 
bom gosto. ; 

Na volta do correio serão exe- 
cutados~tódos os pedidos que da 

província seja m enderessados a 

Rodolfo Silva—Loulé 

CORONHEIRO • 
E TORNEIRO 

João A. da Cruz Júnior, coronheiro mi 
litar, encarrega-se da execução de quaes- 
quer trabalhos que digam respeito á sua 
arte. 

Rua da Cabanita, 35 FARO 

JDSE FILIPE UNHES 
MEDICO CIRURGIÃO 

Especialidades : doenças dos olhos 
c tuberculose 

Clinica geral, e operações 

Consultas todos os dias uteis, das 

11 as 14, provisoriamente na Tra¬ 

vessa Rebelo da Silva 3-5—Faro. 

COMSULTAS GRÁTIS A POBRES 

Novidades literárias 

Historia de 
Portugal 

por 
A. Ilercnlano 

Sclima edição definitiva e 
ilustrada, em 8 volumes 
Dirigida por 

Bavid Lopes 
Saíramos volume* 1,11,III,IV V 

e VI 
Preço do volume avulso.... 18o 
Assinatura da obra completa 5$oo 

Livraria Bcrtraiid 
T3, Rua Garrett, 75 

LISBOA 

Rita 
Um quadro pintado a oleo em téla. 
Assunto: Noé chamando todos os ca¬ 

sais para se recolherem na Arca, antes 
do Diluvio Universal. 

Os bilhetes são por series de 10 nu¬ 
meros e ao preço de 6 centavos cada 
serie. 

A rifa é tirada pela extração da lote- 
ria do Natal de 1916. 

0 quadro pode ser visto, todos os 
dias, na rua Manoel de Arriaga, 25 em 
rfente do Liceu de Faro. 

Aviso 
Por acordo estabelecido entre as em- 

prezas dos jornais .desta cidade, cO AI 
garve», «O Sul» e o «Heraldo», foi re¬ 
solvido não se dar publicidade grátis se¬ 
não aos comunicados que sejam de inte. 
resse publico. 

Mais se resolveu começar a realizar 
adiantadamente a cobrança da importân¬ 
cia dos anúncios com que respectivamen- 
te forem honrados pelos seus clientes. 

Estas providencias são tomadas em vir¬ 
tude da grande crise que actualmente 
atravessa a Imprensa, e dando conta de¬ 
las ao publico, esperamos continuar a 
bem merecer a tua habitual confiança. 

SERRALHARIA MECANlCA E CIVIL 
FUNDIÇÃO HE FERRO E BRONZE 

- M 

MAUOEL'CAmLEC 

-FARO- 
j | tôtmstrmião tlc poças llrtezianos—Uemlcnt-se ntaíeriaes para os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da provinda do Algar-, 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e dvis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades,, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

, Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de-, 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte , 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho-.j 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA. 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

Instrucção Secundaria c Profissional 
Li»ros escolares do professor 

BIBEIBO HOBBE 

Tratado de Química Elementar (8.* Edição). Um volume de 400 
páginas no formato 22X15cm com 132 gravuras. (PREÇO:—i®5o 

Obra otil e recomendada a todos 01 que desejam inelrnir-ee nesta ciência: as teorias químicas sãs metódica- 
mente tratadas em separado com a raóxima clarera e bastante desenvolvimento. a parte descritiva é rica na indica¬ 
ção de experiências atraentes e preparações de verdadeiro interesse oa rida prática; e os problemas faodamenUi» 
da química elementar estão cuidadosamente tratados em secção especial acompanhados de modelos literais e exempli¬ 
ficações numéricas da disposição dos cálculos. Este compêndio contém as matérias dos programas oficiais para o ensino 
da química em todos os institutos de instiução secundaria e profissional, e foi adotado em segnida á sua primeira pu¬ 
blicação em quasi todos os liceus e seminários, no Instituto Industrial e Comercial do Porto, e em dironas escota» 
normais, industriais, comerciais e agrícolas, continuando a ser o compendio preterido por distintos professores. 

Lições de Física do curso geral dos liceus e escolas normais 
(T3.â Edição). Ura volume de 396 páginas no formato 22X15C" com 402 gravuras. 
PREÇO:—1^40 

Este compendio, diridido pedagógicamente em pequenas liçóes, foi preferido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino «ecuo- dáno apresentados no concurso de 
1839. e segoidamente mandado adotar em todos liceus as por Decreto de 17 de novembro publicado no Diariodo 
Governo o.» 861 do mesmo ano. Foi novamenle escolhido para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissão 
oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 198), e revalidada a sua aprovação em 1918 pela Portaria de 8 de ju¬ 
lho. Cada liçãe é acompanhada de um questionário que subslilue a presença de professor e facilita a revisão das roa- 
trieas estudadas. Além disto, também no fim de cada lição, em cuja matéria podem ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas moilo fáceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assunto» 
da respetiva lição.— seu método ossencialmenta indutivo experimental e pelo seu carater elementaríssimo, eal* 
compendio possue particulares vaolagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras ooçóes exata» 
da física, encontrando-se por Isso adaptado não só ao curso geral dos liceus e ao curso das escolas normais, ma» 
também ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais enas de comercio e agrícolas 

Tratado de Física Elementar (it.‘ Edição). Um volume de IV: 
páginas no formato 22Xi5cm com 752 gravuras PREÇO:—2®oo 

Este exceleote litro de Física foi preferido por nnanimidado pela Comissão nomeada pelo Governo para o exá- 
me dos livros destinados 10 ensino secundário apresentado» 00 concurso ger.l de 1895. e seguidimeots naodado ado¬ 
tar em lodos os liceos por Decreto de 86 de setembro, publicado no Diário do Governo u.» 818 do mesmo a»o. 
Foi novamenle 0 único livro proposto para 0 ensino liceal complementar pela Comissão oficial oo concerto de 1909{J). 
do G. n.° 198) e revalidada a sua aprovação em 1918 pela Portaria de 83 de julho. EsU edição está ioteirameníe 
acomodada á revisão gerai do <udo da Fisic» oos liceus de barmouia com as Instruções que acompanham os progra¬ 
mas do curso complementar, pois i, . além das matérias novas mencionadas nos programas da 6.* e da 7.* classe, coo- 
téem as matérias das classes anterioi s,e termina com nma desenvolvida e metidica coleção de 877 problemas numérico» 
abrangendo todo» os assuntos da Física acompanhados da '*• ndicaçãe dos artigos da dontrina do texto a qne se referem o 
das fórmulas empregadas na tua resolução._ 

Estas • obras, que tem sido preteridas em concurso; oficiais de livros de ensino e qne estão TnlgarHadas na» 
escolas de Portugal e do Brasil, acompanham os progressos das ciências fisico-quimicas encoutrando-ee ataalisaáas 
erm • inserção das doutrinas sobre as modernas e importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das cores, 
da fotografia através dos corpos opacos ou raios X, das correste* de alta frequência, dos ràdiocoodutorea, da tele¬ 
grafia sem fio e da rádioacti' idade. Os princípios e deduções teóricas, as experiências demonstrativas, as aplicações 
práticas e os problemas numérica», estio- expostos por forma que imprimem s estes livros 1 tna caraterística clareia 
e a moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriado* ao eosmo taórieo 0 prátieo, á di**i> i- 
na do espirito e aos trabalhas do laboralorio. São também livros uteis fóra dos cursos escolares: 0 amador da foto¬ 
grafia encontra os coobecimentos suficientes (receitas e preceitos) par» principiar s oporar eom teguranct o bom resga¬ 
tado; 0 telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e da eletricidade indispensáveis á snal profissão: 
e todas as pessoa* que desejam adquirir loções doo fenámoaos da aaturexa encontram elementos qua devera satisfaier ás 
exigências do seu espirito. 

COIMBRA—Uvrana França Amado, Boa Parreira Borges, 113. 

LIVROS Publicaram-se os tomos 64 e 65 da HIS- 
TORlA UNIVERSAL de Oncken, o mais 
completo e cientifico repositorio da his¬ 

teria da humanidade. 
Dirigir pedidos para assinatura a AILLAUD, ALVES & CL3—Livraria 

Aillaud e Bertrand, Rua Garrett, 73 e 75—LISBOA. 

De Interesse 
Manuel Fagundes Almeida 

Comissões, consignações e representações; intermediário em toda 
a classe de negocios. Agencia de informações. Venda e compra de 
conservas á comissão. Isla crlstloa—Uuelva. 

MO PEDRO DEM 
ADVOGADO 

Morada—Avenida1 Almirante 

Reis, 92, 1 .*, D.* 

LISBOA 

Aos estudantes 
Recebem-se do Liceu e da Esco 

ia Normal. 
As condições logo se dão. 
R. Conselheiro Bivar 34-^Far 

O Encarregado, 

José Joaquim dc A^evede 
Prole»sor spostntado 

0 que todos devem saber 
ASSINATURA PERMANENTE 

EDITORES 

ALMEIDA, MIRANDA & SOUSA LTD. 
133, Roa dos Poiaes de S. Beato, 135 

LISBOA 

Carvão de Pedra 
Para forja e para maquinas 

Vende-se. Quem pretender diri¬ 
ja-se a Pedro Carlos Lopes Martin, 
R. do Prior 41 —a 49— 

Faro. 


